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Patamarde Dezembro de 2010

                                              

                                              UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
                                              DEPARTAMENTO DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E SOCIOLOGIA

                                              ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA "LUIZ DE QUEIROZ"
Piracicaba, 31 de janeiro de 2012.


CEPEA/LEITE: Captação de leite diminui 2,2% em 2011
Cepea, 31 – A captação de leite nos sete principais estados produtores do País diminuiu em 2011. Conforme pesquisas do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da Esalq/USP, em 2011, o Índice de Captação de Leite (ICAP-Leite/Cepea), calculado com base em amostragem (não censo) do volume recebido por cooperativas/laticínios de sete estados (RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA) foi 2,2% menor que o de 2010. 

Os únicos estados que registraram aumento do Índice de captação de leite em 2011, segundo o Cepea, foram Paraná e Bahia, em 3,3% e 1,1%, respectivamente. A maior redução frente a 2010, de 14%, ocorreu novamente em Goiás – em 2010, o Índice de Captação deste estado havia recuado 9% sobre o de 2009. Segundo agentes de mercado consultados pelo Cepea, em algumas regiões de Goiás, a produção leiteira tem forte competição principalmente com a cana-de-açúcar, o que fez com que muitos produtores saíssem da atividade pecuária.
Em São Paulo, houve redução de 4,3% e, em Minas Gerais, de 2,8%. Algumas regiões do estado paulista já apresenta, há alguns anos, decréscimos na produção de leite, dada a competição por área com outras atividades. Além disso, de forma geral, o recuo na captação de leite indica um certo desestímulo por parte de produtores – vale ressaltar que, principalmente no primeiro semestre de 2011, os custos de produção estiveram em patamares elevados. No Rio Grande do Sul, a produção de leite foi prejudicada por fatores climáticos durante a safra de inverno e no final do ano passado; desta forma, houve redução de cerca de 3% na comparação com a captação média diária de 2010. 

De novembro para dezembro, especificamente, o Índice de Captação de Leite do Cepea recuou 0,4%. Apesar de o período ser oficialmente de safra, a queda na captação registrada no Sul do País por causa da estiagem impediu o avanço do ICAP-Leite. Houve diminuição de 2,6% no volume captado no Sul, sendo que a redução mais expressiva, de 3,7%, foi verificada no Rio Grande do Sul. Em algumas regiões, segundo agentes consultados pelo Cepea, a reserva de silagem amenizou a queda da produção leiteira. Entretanto, há preocupações com o estoque de alimentos para os próximos meses, principalmente em função das perdas nas lavouras de milho, devido à falta de chuvas. Já em São Paulo, Minas Gerais e Goiás, houve aumentos entre 0,7% e 0,9% de novembro para dezembro. Na Bahia, o avanço foi de 6% no mesmo período.

No balanço de 2011, o preço médio do leite ao produtor (em termos reais) teve aumento de cerca de 10% sobre a média de 2010. No mesmo comparativo, as importações (em volume) aumentaram 72% e as exportações brasileiras recuaram 34% - ambas em equivalente leite.
AO PRODUTOR – Em janeiro deste ano, foi mantida a sucessão de recuos mensais que se vê desde outubro/11. O preço médio pago pelo leite aos produtores (referente à produção entregue em dezembro de 2011) recuou 1,7% (ou 1,4 centavo por litro) em relação ao mês anterior, com a média “nacional” a R$ 0,8316/litro, segundo pesquisas do Cepea. A média é ponderada pela produção dos estados do RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA. A desvalorização ocorreu devido ao período de safra no Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. Na comparação com janeiro de 2011, o aumento é de 7,9%, em termos reais (descontando-se a inflação do período pelo IPCA de dezembro/11).
No estado de São Paulo, houve redução de 2,6% (ou 2,4 centavos por litro) no preço médio pago pelo leite, com a média a R$ 0,8733/litro (valor bruto). Em Minas Gerais, a queda foi de 2,1% (1,8 centavo por litro) frente a dezembro, com litro a R$ 0,8220. A Bahia teve a terceira maior desvalorização de janeiro, de 2,1% (1,6 centavo por litro), com o produto passando para R$ 0,7408/litro. Em Goiás, a queda foi de 2% (1,7 centavo por litro), com média de R$ 0,8396/litro.

Em Santa Catarina também houve redução de 2% (1,7 centavo pro litro), a R$ 0,8269/litro. No Paraná, os valores recuaram apenas 0,5% (ou 0,5 centavo por litro), com média de R$ 0,8385/litro em dezembro. O Rio Grande do Sul, por outro lado, registrou leve aumento de 0,6% (0,5 centavo por litro), a R$ 0,8083/litro, em média. Vale ressaltar que, no estado gaúcho, houve valorização nas mesorregiões noroeste e centro-oriental, e recuo de preços no nordeste, região metropolitana de Porto Alegre e sudoeste.

Para o pagamento de fevereiro (referente à produção entregue em janeiro), 62% dos compradores ouvidos pelo Cepea (que representam 72% do volume amostrado) esperam estabilidade de preços. Para 28% dos laticínios/cooperativas (que respondem por 19% do volume da amostra), deve haver queda e, para 10% dos entrevistados (responsáveis por 9% do volume de leite), deve haver nova alta. Entre os motivos para a expectativa de estabilidade de preços para a maior parte dos agentes está a oferta restrita de leite devido às perdas de produção no Sul do País. Além disso, o retorno às aulas tende a reaquecer o mercado de derivados lácteos.
Gráfico 1: ICAP-L/Cepea - Índice de Captação de Leite - DEZEMBRO/11. (Base 100=Junho/2004) 
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Fonte: Cepea-Esalq/USP
Tabela 1. Preços pagos pelos laticínios (brutos) e recebidos pelos produtores (líquidos) em JANEIRO/12 referentes ao leite entregue em DEZEMBRO/11
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Líquido

Var%     

Bruto

Var%    

Líquido

UF Mesorregião Máximo Mínimo Médio Médio JAN/DEZ JAN/DEZ

RS Noroeste 0,8960 0,6508 0,8102 0,7348 1,51% 1,93%

RS Centro-Oriental 0,9327 0,5840 0,8123 0,7359 1,78% 0,79%

Média Estadual - RS 0,8977 0,6483 0,8083 0,7344 0,57% 0,40%

SC Oeste Catarinense 0,9358 0,6725 0,8416 0,7811 -2,09% -1,01%

SC Norte Catarinense/Vale do Itajaí 0,8530 0,6175 0,7447 0,6862 -4,53% -3,72%

Média Estadual - SC 0,9183 0,6715 0,8269 0,7665 -1,97% -0,94%

PR Centro Oriental Paranaense                    0,9329 0,8416 0,9183 0,8695 -0,80% -0,73%

PR Oeste Paranaense                              0,8661 0,7810 0,8329 0,7637 1,10% 1,57%

PR Norte Central Paranaense                      0,9156 0,6421 0,8036 0,7450 -0,75% -0,59%

PR Sudoeste Paranaense 0,8766 0,6646 0,8089 0,7319 -1,74% -1,79%

Média Estadual - PR 0,8853 0,6981 0,8385 0,7704 -0,53% -0,36%

SP São José do Rio Preto                         0,9212 0,7205 0,8500 0,7881 -4,27% -4,78%

SP Macro Metropolitana Paulista                  0,8822 0,8437 0,8545 0,7959 -0,62% -0,45%

SP Vale do Paraíba Paulista                      0,9589 0,6729 0,8625 0,8145 -2,89% -4,15%

SP Campinas 0,9881 0,8820 0,9436 0,8676 -3,82% -5,63%

Média Estadual - SP 0,9464 0,7374 0,8733 0,8121 -2,63% -3,22%

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba              0,9375 0,7478 0,8591 0,8017 -2,18% -1,90%

MG Sul/Sudoeste de Minas                         0,8561 0,6930 0,7895 0,7332 -2,67% -3,46%

MG Vale do Rio Doce                              0,9626 0,7949 0,8730 0,7983 -0,82% -1,72%

MG Metropolitana de Belo Horizonte 0,9799 0,8024 0,8749 0,8095 0,88% 1,03%

Média Estadual - MG 0,8965 0,7330 0,8220 0,7633 -2,14% -2,32%

GO Centro Goiano                                 0,9580 0,6889 0,8578 0,7849 -1,29% -1,49%

GO Sul Goiano                                    0,9050 0,6534 0,8303 0,7680 -2,33% -2,60%

Média Estadual - GO 0,9230 0,6655 0,8396 0,7737 -1,97% -2,22%

BA Centro Sul Baiano                             0,7390 0,6700 0,7124 0,6454 -3,68% -3,43%

BA Sul Baiano                                    0,7911 0,6795 0,7511 0,6933 -1,24% -0,94%

Média Estadual - BA 0,8169 0,6656 0,7408 0,6864 -2,09% -2,19%

Média NACIONAL 0,9078 0,7019 0,8316 0,7681 -1,69% -1,85%

Preços Pagos em JANEIRO/2012 

referentes à produção de 

DEZEMBRO/11

Preço Bruto 

Inclusos frete e CESSR                        

(ex-Funrural)


Fonte: Cepea-Esalq/USP
Preços em estados que não estão incluídos na “média nacional” – RJ e MS 

[image: image3.emf]RJ Noroeste Fluminense 0,9784 0,7380 0,9193 0,8652 -3,93% -3,98%

RJ Centro 0,8714 0,7654 0,8091 0,7674 -2,98% -1,54%

Média Estadual - RJ 0,9056 0,7606 0,8612 0,8052 -2,85% -3,07%

MS Leste 0,7389 0,5990 0,6899 0,6204 -6,14% -6,51%

MS Sudoeste 0,8396 0,5653 0,7192 0,6469 -1,88% -2,59%

Média Estadual - MS 0,8437 0,5692 0,7211 0,6444 -4,01% -4,34%


Fonte: Cepea-Esalq/USP

Gráfico 2: Série de preços médios pagos ao produtor - deflacionada pelo IPCA

 (média de RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA) 
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Fonte: Cepea-Esalq/USP
Outras informações sobre o mercado lácteo: www.cepea.esalq.usp.br/leite e através do Laboratório de Informação do Cepea, com a pesquisadora Aline Barrozo Ferro e prof. Sergio De Zen: 
19-3429-8836/ 8837 e cepea@esalq.usp.br
CAIXA POSTAL 132 • 13400-970 • PIRACICABA - SP • BRASIL • TEL: 19 3429-8837 • FAX: 19 3429-8829
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